
Ainda tratando sobre o tó-
pico Pastagens, nesta edi-
ção, o Correio Rural come-
ça falando sobre os capins 
mais resistentes a geadas, 
reproduzindo a opinião dos 
pesquisadores da Embrapa 
que produziram a publica-
ção “Gado de Corte - 500 
Perguntas, 500 Respostas”, 
já em sua segunda edição. 
Também serão abordados 
temas como a peletização de 
sementes, o cálculo da taxa 
de semeadura para forragei-
ras, entre outros.

Quais são os capins mais 
resistentes a geadas?
Das gramíneas perenes 
utilizadas em pastagens no 
Brasil Central, e que mais 
resistem ao frio, destacam-
se as espécies de origem 
subtropical, como: coast-
cross (Cynodon dactylon 
cv. Coast Cross), tifton (Cy-

nodon spp.),rodes (Chlo-
r is  gayana),  ramirez 
(Paspalumguenoarum 
cv.Ramorez),  pensaco-
la (Paspalum notatum 
cv. Pensacola), quicuio 
(Pennisetum clandesti-
num), estrela-africana 
( C y n o d o n  p l e c t o s t a -
chyus), estrela Porto-Ri-
co (Cynodon nlemfuen-
sis) e capim-limpo (He-
marthria altissima).

O que significa valor cul-
tural (VC)? Como é de-
terminado?
Valor cultural (VC) de um 
lote de sementes (ou % 
VC, como se diz na práti-
ca) é a expressão do seu 
conteúdo de sementes ca-
pazes de germinar. Assim, 
um lote com 20% VC con-
tém 20% do seu peso com-
posto por sementes puras 
viáveis, sendo os 80% do 
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diferentes de pastos 

e capins motivam 

os pecuaristas a 

buscarem aquele que 

for melhor para o seu 

tipo de situação

nho desejado do pélete.

Como calcular a taxa de se-
meadura para forrageiras?
Cada lote de sementes apre-

senta um conteúdo di-
ferente de semen-

tes puras viáveis 
(SPV), expresso 
pelo calor cul-
tural (% VC) 
a p r e s e n t a d o 
na etiqueta da 

e m b a l a g e m . 
Obtém-se a taxa 

de semeadura (TS) 
em kg/ha, multipli-

cando-se por 100 a quanti-
dade de sementes recomen-
dada e dividindo-se pelo VC 
apresentado na embalagem 
da semente.
      Por exemplo, para o capim 
xaraés, cuja recomendação 
é de 4,5 kg de SPV, se o lote 
de sementes apresenta 60% 
de VC, a taxa de semeadura 

será de 7,5 kg de sementes 
por hectare de semente co-
mercial:
TS = SPV x 100 VC
TS = 4,5 x 100 / 60
TS = 7,5 kg/ha

Que tipo de material pode 
ser misturado às semen-
tes de forrageira para fa-
cilitar a semeadura?
O material, neste caso, de-
ve ser de natureza inerte, 
como é o caso do fosfato de 
araxá, hiperfosfato, super-
fosfato simples, calcário 
ou areia. Fertilizantes que 
possam conter resíduos 
de produtos químicos uti-
lizados em sua fabricação, 
como o sulfato de amônia 
ou gesso agrícola, ou que 
sejam altamente higroscó-
picos, como ureia ou clore-
to de potássio, não se pres-
tam para esse propósito, 
pois matam as sementes. O 
superfosfato simples pode 
ser utilizado, desde que as 
sementes sejam plantadas 
no mesmo dia em que fo-
rem misturadas.

É bom usar milheto ou 
sorgo forrageiro na for-
mação da pastagem para 
antecipar seu uso?
Embora o sorgo forragei-
ro e o milheto permitam 
um pastejo muito precoce, 
seu uso é recomendado 
na formação de pastagens 
das cultivares Brachiaria 
humidicola (humidícola, 
dictioneura) que cobrem o 
solo muito lentamente. No 
caso das forrageiras, essa 
prática é contraindicada, 
pois resulta em pastagens 
com estande de plantas 
(plantas/m2) abaixo do 
desejado. 

peso restante do lote com-
postos por sementes mortas 
e por materiais inertes (par-
tículas de solo, glumas va-
zias, pedações de plantas). 
O % VC é obtido pela 
multiplicação da 
p o r c e n t a g e m 
de germina-
ção pela por-
centagem de 
pureza, divi-
dida por 100, 
ou seja, % VC = 
(% germinação 
x % pureza / 100.

No que consiste a peletiza-
ção de sementes?
A peletização consiste no 
envolvimento das sementes 
por uma camada de fertili-
zantes e adesivos. A quan-
tidade do veículo peletiza-
dor (calcário, fato de rocha 
etc...) varia com o tamanho 
das sementes e com o tama-


